ESCOLA SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE


Síntese sobre Higiene e Segurança no Trabalho

Fundamentos da segurança no trabalho
A segurança como sinónimo de prevenção de acidentes engloba vários aspectos:

Aspectos ético-sociais → Segurança social

Aspectos jurídicos → Legislação do trabalho

Aspectos económicos → Qualquer acidente de trabalho resulta em custos para a respectiva empresa. Estes custos podem ser divididos em dois tipos:
Custos directos (custos segurados) – Indemnizações, aumento do prémio de seguro para a empresa.

Custos indirectos (custos não segurados) – Perdas de produção, perdas por deterioração da imagem da empresa.

Análise de riscos
Métodos de análise de riscos:

Directos – A apreciação dos riscos é feita antecipadamente à ocorrência do acidente.
Indirectos – São os acidentes que fornecem indicações relativamente aos factores de risco.

Causas de acidentes
As causas de acidentes podem dividir-se em três categorias:
	Causas ligadas ao ser humano
	Utilização de equipamentos de protecção individual.

Cumprimento da sinalética de segurança.

	Causas ligadas às máquinas
	Utilização de máquinas e equipamentos com protecções adequadas.

	Causas ligadas às instalações
	Iluminação adequada.

Nível de ruído aceitável.

Protecção contra riscos eléctricos.

Protecção e prevenção contra riscos de incêndio


Alguns tipos de riscos
Riscos mecânicos (sucção, enrolamento, arrastamento, prisão).
Riscos eléctricos (electrocussão – designação dada ao acidente eléctrico mortal).
Riscos físico-químicos (projecção de substâncias perigosas).
Processos para limitar os riscos
Existem fundamentalmente quatro métodos:

Limitar/eliminar o risco;
Envolver o risco;
Afastar o homem;
Proteger o homem.
Nos dois primeiros métodos actua-se sobre os processos de construção das máquinas são as designadas medidas de carácter construtivo.

Afastar o homem da exposição ao risco é uma medida de carácter organizativo.

Protege-se o homem com medidas de protecção individual.

Equipamentos de Protecção Individual (EPI)
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Protecção da cabeça – Capacete de protecção, utilizado particularmente nos estaleiros onde há máquinas em manobra, edifícios em construção, transporte de materiais pesados, os quais podem sempre pôr em risco a segurança do trabalhador, devido à queda de objectos ou por pancadas sofridas.
Protecção dos pés e membros inferiores – Sapatos ou botas de segurança com palmilha e biqueira de aço, para evitar ferimentos e esmagamento dos pés.
Protecção das mãos e dos membros superiores – Luvas apropriadas para os trabalhos a executar (manipulação de ferro e de aço, manipulação de produtos químicos, etc.).
Protecção dos olhos e do rosto – Óculos de protecção e viseiras apropriados a cada caso para evitar projecções de limalhas, faúlhas, líquidos cáusticos, etc.
Protecção das via respiratórias – Máscaras respiratórias apropriadas nos locais onde existem riscos de emanações nocivas, tais como gases, poeiras, fumos, etc.
Protecção dos ouvidos – Protectores auriculares e tampões auditivos para protecção dos ouvidos, principalmente em locais onde o ruído é intenso, nomeadamente em fábricas de corte e laminação de metais.

Protecção do tronco, utilizando fatos e coletes apropriados a cada situação (produtos químicos, produtos combustíveis e comburentes, intempéries, etc.).
Protecção contra quedas, em todos os trabalhos que apresentam risco de queda livre deve utilizar-se o cinto de segurança, que poderá ser reforçado com suspensórios fortes e, em certos casos associado a dispositivos mecânicos amortecedores de quedas. 

Sinalética de segurança
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Classificação e rotulagem de substâncias e preparações perigosas
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E: Explosivo

O: Comburente

F+: Extremamente inflamável

F: Facilmente inflamável

T+: Muito tóxico
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T: Tóxico

C: Corrosivo

Xn: Nocivo

Xi: Irritante

N: Perigoso para o ambiente




Iluminação

Uma iluminação (natural ou artificial) não adequada (em falta ou em excesso) pode ser causadora de acidentes de trabalho.
Para uma iluminação adequada há tabelas técnicas que indicam a iluminância (níveis de iluminação) conforme a actividade a desempenhar. A iluminância (E) tem como unidade de medida o lux (lx) e mede-se com um luxímetro.
As lâmpadas são colocadas em luminárias e em função do modo como a luz é distribuída podemos classificá-las em: directas, semidirectas, difusas, semi-indirectas, indirectas.

As luminárias directas permitem o máximo aproveitamento da energia consumida já que o fluxo luminoso incide directamente sobre o plano de trabalho, no entanto, cria zonas de forte iluminação e zonas de sombra, o que pode causar o encandeamento.
As luminárias indirectas não tiram o máximo aproveitamento da energia consumida pelo facto de parte da luz emitida ser absorvida pelo tecto e paredes. No entanto, proporcionam uma iluminação agradável, sem encandeamento.
Nas luminárias podem ser usadas vários tipos de lâmpadas: de incandescência, fluorescentes, lâmpadas de vapor de mercúrio, de vapor de sódio e as de halogéneo.
Algumas características da lâmpada de incandescência:
· baixo custo;

· boa restituição de cores dos objectos;

· fácil instalação

· tempo de vida útil curto;

· rendimento luminoso baixo.
Algumas características da lâmpada fluorescente:
· rendimento luminoso maior do que o das lâmpadas de incandescência;

· tempo de vida mais longo em relação às lâmpadas de incandescência;

· índice de restituição de cor menor do que o das lâmpadas de incandescência.
Ruído

O ruído é um dos factores causadores de incómodo no trabalho, podendo provocar fadiga geral ou, em casos de exposição prolongada ao ruído excessivo, graves lesões no aparelho auditivo.

As suas principais características são:

· Nível sonoro (maior ou menor intensidade de um som).

Expressa-se em decibel (db).
· Frequência (indica o número de vezes que qualquer fenómeno periódico se repete durante um segundo).
Expressa-se em Hertz (Hz).

O aparelho utilizado para medir o ruído é o sonómetro.
Para 8 horas diárias de trabalho, o limite máximo de ruído estabelecido é de 85 decibéis.

Formas de minimizar o efeito do ruído:
· Medidas organizativas – Rotação do pessoal exposto ao ruído; realização de trabalhos ruidosos em horas em que o número de trabalhadores seja menor.

· Medidas construtivas – Utilização de materiais amortecedores de vibrações nas máquinas e equipamentos.

· Medidas de protecção individual – Utilização de tampões auditivos ou protectores auriculares.
Segurança contra riscos eléctricos

Efeitos da passagem da corrente eléctrica pelo corpo humano
O tipo de riscos associados à passagem da corrente eléctrica pelo corpo humano e a sua gravidade depende, essencialmente:

· da intensidade da corrente eléctrica;

· do tempo de exposição à sua passagem;

· do estado de humidade da pele.

[image: image28.jpg]


[image: image13.jpg]TEMro(a)

08,

02

AD= i

N\ @)

o

00s.

002] I e L

001,

o1 1 1

160 10
INTEUSOADE (mA)

(1) Haoitvalmente nentuma. reacdo ’

(2) HalbtualmenCe nenhom eferto hsiopatoldgico perigsso
(3) Habitwalmerte nenhum risco de 4ibrilagso

(4) Fibrilacio possivel ( probabilidade ate’ 50% )

(5) Rusco de fibnlagdo ( probabilidade superior & 507)





Percursos possíveis da corrente eléctrica
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Protecção das pessoas contra riscos eléctricos

Contacto directo
Se uma pessoa entra em contacto com uma parte activa de um elemento sob tensão, por negligência ou desrespeito das instruções de segurança diz-se que ficou submetida a um contacto directo.
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A protecção contra os contactos directos envolve fundamentalmente medidas preventivas:
· Afastamento das partes activas; 

· Interposição de obstáculos;

· Isolamento das partes activas da instalação.
Contacto indirecto

Se uma pessoa entra em contacto com um elemento que está acidentalmente sob tensão devido, por exemplo a um defeito de isolamento, a electrocussão é consequência de um defeito imprevisível e não da negligência da pessoa. Esse contacto designa-se por contacto indirecto.
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Para a protecção das pessoas contra os contactos indirectos instala-se no início do circuito um disjuntor diferencial (DDR) ou interruptor diferencial (ID) e ligam-se as massas metálicas dos equipamentos a um condutor de terra (cor do isolamento verde/amarelo) que será ligado a um eléctrodo de terra.
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A sensibilidade de um aparelho diferencial é o valor da corrente resultante de um defeito – Corrente diferencial – residual estipulada I(n – que faz abrir obrigatoriamente o circuito defeituoso.

Existem aparelhos diferenciais de alta, média e baixa sensibilidade.
	Sensibilidade
	Alta (mA)
	Média (mA)
	Baixa (A)

	I(n
	6 – 12 – 30
	100 – 300 – 500
	1 – 3 – 5 – 10 – 20


Aspecto de um interruptor diferencial (ID)
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Atitudes a serem tomadas em caso de acidente de origem eléctrica.
1. Cortar imediatamente a corrente (desligando a ficha da tomada, desligando o interruptor ou o disjuntor do quadro eléctrico).
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2. Se for demorado o corte da corrente, afastar imediatamente a vítima dos condutores, tomando as precauções seguintes:

Isolar-se da terra, antes de tocar na vítima, colocando-se sobre uma superfície isolante, constituída por panos ou peças de vestuário secas, ou por tapete de borracha ou qualquer outro meio equivalente (tábuas, barrotes ou caixas de madeira)

Afastar a vítima dos condutores, isolando as mãos por meio de luvas de borracha, panos ou peças de vestuário secas, ou utilizando varas compridas de madeira bem seca, cordas bem secas etc. Nunca utilize para este efeito objectos metálicos e/ou húmidos.
Prevenção e protecção contra incêndios

Para ocorrer um incêndio é necessário que se reúnam três factores:

· O combustível (substância que arde) – por exemplo madeira.
· O comburente (alimenta a combustão) – geralmente o oxigénio.
· A energia de activação – por exemplo uma chama
Classes de fogos
Os fogos podem-se classificar segundo o tipo de combustível, o que permite a indicação do agente extintor a aplicar. Os fogos podem ser divididos em quatro classes:
	Classe de fogo
	
	Agente extintor
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	Fogos de materiais sólidos, geralmente de natureza orgânica.

Ex: Madeira, papel, tecidos, carvão.
	Água pulverizada
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	Fogos de líquidos ou de sólidos que podem transformar-se em líquidos.

Ex: Álcoois, acetonas, éteres, gasolinas, vernizes, ceras, óleos, plásticos.
	Pó normal

	
[image: image21]
	Fogos de gases.
Ex: Hidrogénio, butano, propano, acetileno 
	Pó normal ou
Pó polivalente ou

Halons
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	Fogos de metais.
Ex: Metais em pó (alumínio, cálcio, titânio), sódio, potássio, magnésio, urânio.
	Pós especiais


Notas:

A areia é um agente de extinção que age por abafamento, podendo ser utilizado em diferentes classes de fogos.

Em instalações eléctricas de baixa tensão é permitida a utilização de água pulverizada.

Meios de extinção de incêndios
Os dispositivos de extinção de incêndios podem ser divididos em:

· Meios de primeira intervenção (extintores e rede de incêndio armada – bocas de incêndio).

· Meios de segunda intervenção (instalações fixas de extinção, onde há uma descarga directa do produto extintor sobre o fogo).

Instruções para o uso de extintores portáteis.
1. Verifique no autocolante do extintor se é o adequado.
2. Verifique o manómetro do extintor (se existir) e certifique-se que está pressurizado.
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3. Retire o extintor do suporte, mantenha-o na posição vertical.

4. Retire a cavilha de segurança. Esta serve para impedir o accionamento acidental do extintor.
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5. Pegue na mangueira e dirija-a a base das chamas.
6. Accione o gatilho da válvula apertando-o até o fim do curso.
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7. Com movimentos de varredura, dirija o jacto à base do fogo até a extinção do mesmo.
Recomendações importantes

- Leia com atenção as instruções impressas no rótulo.
- Não poupe a carga, descarregue o extintor completamente para evitar a reignição do fogo.
- Não use o extintor contra o vento.
- Certifique-se que o incêndio foi completamente extinto.
- Após o uso, leve-o imediatamente a uma empresa de manutenção devidamente autorizada para efectuar a sua recarga.
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Lucínio Preza de Araújo
Fibrilação: Modificação profunda do funcionamento do coração, com grande redução na amplitude de movimentos desse órgão, que assim deixa de bombear o sangue paralisando a circulação.





Contacto bipolar





Contacto unipolar
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Fase





Neutro





Terra





Isolado da terra





Sensibilidade do diferencial: 30mA (alta sensibilidade)





Alavanca de comando de duas posições (Ligado/Desligado).





Botão de teste para o ensaio periódico do diferencial.





Terra de protecção





Condutor de terra





Motor eléctrico





Disjuntor ou interruptor diferencial
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